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      “(…) coidamos deber urxente voltar pol-o conquerimento da nosa alma propia, para recobrare co-a nosa lingoa, oxe vulgar, pro historicamente aristocrática, instrumento universal antaño da lírica peninsular, com’o foi o italiano (…). Si queremos unha Galicia con personalidade recoñecida, si queremos unha Galicia nosa, e si queremos sere nós nosoutros mesmos, temos que cultivarnos en galego”.


      


      Antón Vilar Ponte, A Nosa Terra, nº 56, 1918.


      


      


      


      

    

  


  
    
      Prólogo


      Nos inicios do pasado século XX tecíanse relacións fecundas entre os máis relevantes valores da Galiza. Relacións que darían lugar a iniciativas de grande e decisiva importancia, caso das Hirmandades dos Amigos da Fala. Unha organización que, desde o seu nacemento na primavera do 1916, reivindicaría a identidade nacional da Galiza, a partir da defensa do idioma propio do noso país nun tempo no que a lingua galega ficaba fóra da legalidade (española) imperante.


      Na presente monografía apreséntase unha ampla visión do que foron e representaron as coñecidas, popularmente, como Irmandades da Fala; partindo do contexto no que estas foron creadas e no que agromaron de xeito vizoso. E facémolo como homenaxe ás ‘Irmandades’ no marco do centenario da creación das mesmas (1916-2016).


      Así, pois, o investigador Dionísio Pereira e o profesor da Universidade da Coruña Carlos Velasco Souto referen, respectivamente, a realidade que se vivía no mundo do traballo fabril e no do agro na Galiza do tempo das Irmandades. A profesora da Universidade da Coruña María Pilar García Negro introdúcenos na figura de Ramón Vilar Ponte e na súa significación no relativo á loita pola defensa da lingua galega, para o catedrático emérito da Universidade de Santiago de Compostela Justo Beramendi tracexar unha síntese histórica do percorrido e evolución das Irmandades entre o seu nacemento até a I Asemblea Nacionalista de Lugo.


      O profesor da Universidade da Coruña Uxío-Breogán Diéguez realiza un percorrido pola vida e iniciativas máis significativas das Irmandades da Fala e os investigadores e docentes Xoán Carlos Garrido e Xesús Torres analizan desde a perspectiva local a dinámica das Irmandades da Fala, respectivamente con epicentro nos concellos da Estrada e de Betanzos. Aliás, Aurora Marco, catedrática da Universidade de Santiago de Compostela, achéganos á presenza femenina nas Irmandades da Fala arredor da tan activa militante das mesmas Amparo López Jean.


      Por último, o investigador e musicólogo Moncho do Orzán apresenta o centenario da agrupación folclórica “Cántigas da Terra” e a súa íntima ligazón, ao igual que outras agrupacións semellantes das que versa, coas Irmadades da Fala; para o investigador e profesor de ensino secundario Henrique Rabuñal afondar na realidade teatral xerada e participada polas Irmandades.


      


      


      


      Agardamos, pois, contribuír a socializar unha panorámica o máis ampla posíbel de como se xestaron e o que representaron as Irmandades da Fala diante do seu centenario. Socializar, aliás, que programa socio-político e cultural ergueron e defenderon as Irmandades, cal foi o seu modelo organizativo e o seu axir, cales foron as diferenzas internas que amosaron e onde situaron o común denominador sen o que non se terían creado as Irmandades da Fala: a loita pola visibilización da nación galega, a partir da defensa do idioma propio, en todos os planos nos que esta debía de se manifestar como tal; pulando ao tempo polo recoñecemento da Galiza como suxeito político.


      


      A Coruña, 18 de maio de 2016
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      Agrarismo e mobilizaçom campesina


      no abrente do século XX,


      tempo das Irmandades da Fala


      


      Carlos F. Velasco Souto


      


      


      

    

  


  
    
      Agrarismo e mobilizaçom campesina no abrente do século XX, tempo das Irmandades da Fala


      No contexto histórico da Galiza contemporânea conhece-se como agrarismo um movimento associativo que, no primeiro terço do século XX, foi quem de integrar amplos segmentos da sociedade campesina. A sua génese e desenvolvimento fam parte de um processo muito mais geral, comum ao conjunto das agriculturas europeias, de construçom de organizações corporatistas próprias com que enfrentar as profundas mudanças experimentadas polo setor durante o trecho final do século XIX. Nom por acaso, a internacionalizaçom da economia e mais a crise agrária finissecular tinham convertido a agricultura, nesse tempo, nun problema de dimensom autenticamente planetária.


      Ao contrário do acontecido noutras latitudes, em que o vocábulo agrarismo designa realidades sociais e políticas vencelhadas á iniciativa das classes proprietárias, no nosso paísa tal denominaçom encerra umha significaçom mais ampla, a abranger a prática totalidade das atividades associativas do mundo rural da época. Assim foi, polo menos, concebido polos seus coetâneos. Se por outro lado levarmos em conta a relativa ausência de grande propriedade no seio do agro galego, nom pode surpreender-nos que fosse o pequeno campesino o protagonista e obreiro principal da trama societária, mália as mediações exógenas detetáveis em determinados momentos e situações.


      O caso é que a consistência associativa do noso campesinato resultou determinante na transformaçom da sociedade rural e da estrutura produtiva da agricultura. Ora, em que sentido ela o fijo? Quais eram os seus objetivos e em que medida alcançou a cumpri-los?


      A grandes traços pode-se dizer que os alvos cardinais do agrarismo galego fôrom dous, complementares entre si. Por umha parte, a modificaçom das relações de propriedade agrária: eis a sua vertente social e política, como tem assinalado Ramón Villares (1996). Neste sentido, luitou contra o caciquismo rural a prol de um certo regeneracionismo político expressado no lema “redençom e justiça”; luitou tambem contra os foros, propondo a sua redençom e mesmo a sua aboliçom; e, ao mesmo tempo, aproveitou a ocasiom para impulsar a participaçom política dos labregos através das campanhas e mobilizações orquestradas a tais efeitos.


      Em segundo lugar temos a transformaçom qualitativa da agricultura galega, angueira em que o agrarismo exerceu un papel igualmente decisivo. As organizações agraristas promovêrom a criaçom de cooperativas de compra de produtos industriais e insumos agro-pecuários (maquinária, adubos químicos, sementes e raçasde gado melhoradas, etc.), e ensaiárom sistemas de venda em comum dos excedentes das explorações ganadeiras. Assim mesmo publicárom jornais espalhadores dos adiantos e inovações técnicas do setor, e programárom ciclos de conferências divulgativas a cargo de veterinários, peritos e engenheiros agrónomos, entre outras atividades. Nom há nem que falar que, sem estas iniciativas, o processo de modernizaçomda agricultura e cria de gado galegas com a sua conseguinte integraçom no mercado espanhol, operados ambos no primeiro terço do século XX, seriam inexplicáveis.


      Assim pois, no agrarismo convergérom diversas linhas de força, nem sempre isentas de contradições entre si. A reivindicativa tem sido, sem dúvida, a mais difundida de entre elas, se quadra polo espetacular das suas manifestações externas e mesmo polo insólito da sua dimensom: centenares de sociedades vertebradoras de outras tantas freguesias, milheiros de labregos organizados, impresionantes mobilizações de masas... Mas cómpre nom infra-valorarmos outras vertentes, nom por silandeiras menos importantes e possibilitadoras, em qualquer caso, de um anovamento técnico no aparelho produtivo da nossa agricultura (e cabana ganadeira) sem outros precedentes de importância que os registados nos alongados tempos medievais.


      Umhas e outras dam fé da vitalidade e espírito empreendedor de umha comunidade rural composta por pequenos cultivadores que, em ausência doutros agentes potencialmente dinamizadores, como podiam ser uns grandes proprietários agrários com inquedanças modernizadoras, foi quem de impulsionar mudanças de tanta envergadura. Umha vitalidade e espírito empreendedor que, por outro lado, ponhem em causa os tradicionais modelos interpretativos desde os que se tem considerado o associacionismo dos pequenos camponeses como mera expresom de subordinaçom política a interesses conservadores allheios ou, no melhor dos casos, como umha força intrinsecamente reacionária, sem visom de futuro e irremediavelmente condenada a ser arrombada pola História.


      Longe deste estereótipo, o rol modernizador e vanguardista do nosso agrarismo ressalta ainda mais nitidamente por quanto houvo de suprir o vazio de liderança deixado por unha burguesia agrária, como se dixo, inexistente. Realidade que, no fim de contas, acai bastante melhor com as correntes mais novidosas do pensamento social agrário que, nos últimos anos, venhem propondo unha revalorizaçom da figura do campesino enquanto que protagonista de estratégias de adaptaçom á racionalidade capitalista e, mesmo, sujeito ativo de mudanças sócio-económicas de feitio emancipador. Que o campesinato galego, e o agrarismo como parte da sua obra, respondérom a esta última caracterizaçom é algo que tentaremos demonstrar nas páginas que se seguem, umha vez livres dos preconceitos obreiristas (dito seja com todo o respeito) que durante tantos anos figérom da história dos movimentos sociais nom urbanos um simples epifenómeno das luitas proletárias.


      


      Modelos organizativos


      As fórmulas associativas adotadas polo agrarismo galego fôrom bastante diversas, como corresponde a um movimento de tanta complexidade. Houvo desde sociedades de agricultores, de raio parroquial ou comarcal, até as federaoes ou ligas de âmbito provincial ou inclusive regional.


      De todos os jeitos, o seu impressionante agromar ao longo do período assinalado, nom surde do nada, como se tal cousa. Polo contrário, contava com umha longa e sólida tradiçom organizativa posta em pé pola populaçom rural desde bem atrás; nomeadamente desde os tempos do Antigo Regime, senom de antes. Já no decurso do século XVI, mas sobretudo no XVII e XVIII, fora comum entre as nossas comunidades camponesas empreenderem ruidosos preitos contra os rentistas em defesa de direitos individuais e coletivos que, por vezes, apontavam indissimuladamente à consecuçom da plena propriedade da terra. Além disso acham-se registadas também outras formas, menos rechamantes mas persistentes, de luita “silandeira” contra a opressom do senhorio. Esta linha de autaçom intensificou-se, diversificada, no decurso do XIX, conformando umha certa cultura da insubmissom campesina que foi em boa medida responsável, tanto da consolidaçom dos labregos foreiros no domínio útil da terra como da conservaçom em mans das comunidades aldeás de grande parte dos recursos florestais até épocas recentes. Pode-se falar, já que logo, de um alongado processo de maduraçom da sociedade rural de que o agrarismo seria a culminaçom.


      Dito isto, há que assinalar que a modalidade mais frequente dentro do associacionismo agrário galego foi a organizaçom de âmbito parroquial. Tal preferência resulta em certa medida lógica, se tivermos em conta a funçom definidora da identidade social básica do campesinato que a freguesia desempenhava, junto com a coesom comunitária em torno a ela vertebrada. Noutras palavras: a parróquia constituía o referente fundamental com que o labrego contava para se situar no mundo; era a pertença a ela que dava sentido ao seu existir coletivo. Daí que as primeiras experiências societárias escolhesesem quase sempre esse espaço de atuación para arraigarem e atingirem rápidas adesões aos seus objetivos. Desta perspetiva, e recolhendo aqui a assisada proposta formulada ao respeito por Ramón Villares (1996), o associacionismo agrário que aqui estamos a abordar bem pudera ser considerado como umha fórmula de tránsito, desde formas tradicionais de estabelecer a sua coesom interna cara a pautas mais cercanas à açom coletiva consciente e à vinculaçom com o exercício da política.


      Estas organizações de implantación parroquial eran, polo regular, de dous tipos: sociedades agrárias e sindicatos agrícolas. As primeiras, também conhecidas como “sociedades de lavradores” ou “de agricultores” fôrom as primeiras a aparecer. Concretamente surgem nos finais do século XIX num contexto duplo: o geral europeu já resenhado, propiciador em toda a parte de iniciativas de asociaçom valedoras dos intereses do agro; e o mais particular da evoluçom do regime da Restauraçom na Espanha. Este último reveste certa importância por quanto a instauraçom do sufrágio universal masculino por parte do gabinete liberal de Sagasta, en 1889, dotou às camadas rurais de um potencial de intervençom política até daquela insospeitado. É claro que as posibilidades de exercer este direito na prática eram mais ben escassas, por mor nom só do caciquismo como dos vícios inerentes a um sistema político desenhado ao serviço da oligarquia. Mas mesmo assim, abriu-se polo menos um portelo à mobilizaçom política das grandes maiorias esbulhadas e, o que nom é menos relevante, possibilitou-se que fossem tomando corpo entre a populaçom rural hábitos e atitudes também tipicamente políticas, no sentido moderno do termo.


      José António Durán (1977) tem salientado a confluência de três correntes no nascimento do primeiro associacionismo. Seriam estas o anarco-coletivismo, o republicanismo e mais o socialismo, às que se sobreimporian mui logo os movimentos regeneracionistas inspirados em Joaquín Costa. Resultado deste acionar desde diversas frentes seria um ronsel de sociedades que, a partir de 1896, começariam a alastrar como mancha de azeite pola geografia do país, muito especialmente por terras pontevedresas1. As mais delas levavam o carimbo“de agricultores” e nelas o peso dos labregos de ofício era substancial. Contudo, havia-as também de ganadeiros, denominadas mutuas ganaderas (ao redor de un quarto do total). E com o decorrer do tempo surxírom mesmo cámaras agrícolas, de aquel mais urbano e com participaçom mais intensa das classes médias cidadás.


      A segunda fórmula organizativa a que antes fazíamos alusom é a representada polos sindicatos agrícolas. A sua etapa de formaçom é algo posterior à das sociedades agrárias, situando-se na primeira década do século XX. A inspiraçom neles dominante era eclesiástica e respondia ao ideário do catolicismo social emanado da chamada Doutrina Social da Igreja. Este traço conferiu aos ditos sindicatos um feitio marcadamente confessional, umha de cujas finalidades básicas era combater o espalhamento do socialismo entre a classe operária e o campesinato.


      Estreitamente vencelhados, pois, à hierarquia eclesiástica e nom isentos de relaçom com o mundo da grande propriedade agrária, estes sindicatos apresentam, assime tudo, tanto nos seus princípios ideológicos reitores quanto na sua própria prática, um grau relativamente elevado de adaptaçom às condições concretas do agro galego, dominado polo pequeno camponês e o micro-parcelamento das explorações. Prova disto foi o seu forte arraizamento, que alcançaria o ponto culminante durante a Ditadura de Primo de Rivera. Nessa altura abrangiam a maioria das associações agrárias da Galiza, com aproximadamente cinquenta mil sócios repartidos em mais de meio milheiro de entidades societárias.


      Considerado no seu conjunto, o associacionismo agrário galego alcançou umha implantaçom mais que notável: mais de mil organizações registadas, se ben que nom todas coetâneas. Como veremos, o seu crescimento nom foi constante senom sujeito a diversas oscilações, mas isto non empece o avultado da sua dimensom num país das carterísticas do nosso. Cabe, isso sim, salientar umha desigual presença geográfica dependendo da fasquia das sociedades. Assim, na Galiza meridional pulou viçoso o agrarismo reivindicativo, nomeadamente anti-foral, mentres na fachada norte predominava o associacionismo católico empenhado de cheio em labores de anovamento técnico e mercantilizçom dos excedentes agro-pecuários. As razões de isto ser desta maneira imo-las ver mui logo.


      Outro aspeto que cómpre resenhar é o facto de que esta alta densidade do associacionismo rural nom devinhesse na formaçom de um partido político de perfil estritamente agrário. A explicaçom deste aparente fracasso poderia residir em fatores como dificuldade intrínseca de harmonizar intereses de camadas campesinas dispares ou a própria heterogeneidade ideológica das correntes nutrícias do fenómeno societário.


      Evoluçom histórica do Agrarismo


      Como dizíamos há um anaco, a evoluçom do agrarismo nom foi uniforme nem carente de discontinuidades. As razões destes altibaixos som de índole diversa. De umha parte estám a idiossincrasia individual e peripécia vital dos dirigentes mais sobranceiros, que às vezes incidiam decisivamente na marcha do movimento, imprimindo-lhe um aquel radical ou moderado assegum as circunstâncias. Outras vezes eram os vaivéns e reviravoltas da conjuntura política que marcavam o compasso, pujante ou esmorecente, da dinâmica associativa. Finalmente, podiam influir também fenómenos de alcanço muito mais geral, como a evoluçom da conjuntura económica europeia, geradora de expetativas mais ou menos afagadoras para o campo e, já que logo, aguçadoras ou suavizadoras das tensões dependendo dos momentos.


      Tendo presentes as considerações apontadas, podem ser estabelecidas quatro grandes etapas no agrarismo galego, que abordaremos muito resumidamente por mor das incontornáveis limitações de espaço. A primeira abrangeria desde os anos finais do XIX até 1912/14; a segunda de 1918 a 1923; a terceira corresponderia-se coa Ditadura de Primo de Rivera, de 1923 a 1930; e a cuarta e última desenvolve-se durante a II República.


      A primeira destas etapas tem como ponto de arrinque as primeiras tentativas de associacionismo agrário, situadas na década de 1890, designadamente de 1896 em diante. Surgidas estas num contexto essencialmente meridional e pontevedrês, logo se estendem à quase totalidade da geografia galega, contra a virada do século. Contudo, som os anos compreendidos entre 1907 e 1912/14 aqueles a registarem unha meirande intensidade na organizaçom e agitaçom campesinas. Nom por acaso vêem a luz nesse período três entidades chamadas a constituir um referente decisivo na conduçomn e desenvolvimento futuros do movimento: Solidaridad Gallega, Directorio Antiforista de Teis e a Unión Campesina da Corunha, fundadas todas elas no mesmo 1907. Com efeito, se a Solidaridad foi expressom dos intentos do regeneracionismo de aplicar ao campo as suas propostas políticas de revitalizaçom da “Espanha sen pulso”, que diria Costa, o Directorio representou o exponente mais nídio de agrarismo reivindicativo en demanda de umha efetiva mudança das relacións de propriedade sobre a terra. Pola sua parte, a Unión Campesina supujo, em palavras de Durán (1977), “a mais ambiciosa experiéncia anarquista nos campos da Galiza”.


      Para além disto, o período em tela foi testemunha de outros dous feitos de capital importância: a celebraçom das Asambleas Agrarias de Monforte, en 1908, 1910 e 1911, e a irrupçom em cena de Acción Gallega. A achega fundamental das Asambleas foi nada menos que levantarem todo o programa de reformismo agrário vigente na Galiza até ao franquismo, desde a posiçom dos técnicos até à dos grupos políticos galeguistas, sob umha perspetiva mesocrática e racionalizadora das relações de produçom agrárias. Quanto a Acción Gallega, é sabida a sua vinculaçom á sugestiva, e a ao mesmotempo controvertida, personalidade do abade Basílio Álvarez, impulsor das mais espetaculares concentrações de massas agraristas havidas no país, mormente com anterioridade a 1913.


      O agrarismo configurado a partir da combinaçom de todos estes componentes resultou de caráter predominantemente político, e em muito menor medida técnico e renovador, ao contrário do acontecido em etapas posteriores, nomeadamente a de 1923-1930. Os seus cavalos-de-batalha primordiais fôrom a luita contra os foros e mais o caciquismo.


      No tocante a este último nom cómpre determo-nos a expor aqui os pormenores da sua perversa incidência sobre os mais variados aspectos da vida rural. Baste con asssinalar que umha das suas práticas mais insistentemente denunciadas polo movimento agrarista era o ferrenho controlo que ele exercia sobre o poder municipal, causante da exclusom das maiorias camponesas de qualquer tipo de participaçom na política local. A razom das tais denúncias tinha o seu peso e ia bastante mais para alá das legítimas aspirações democráticas dos afetados. Radicava em que, ao ser competência dos concelhos a marcaçom de cupos para a recadaçom do imposto de consumos, esta era realizada de maneira totalmente arbitrária conforme a critérios clientelares de base politica.


      A carom da agitación anti-caciquil, o anti-forismo converteu-se no principal sinal de identidade do agrarismo. A via proposta para a soluçom da questión foral era maioritariamente a redencionista, mas pouco a pouco foron inçando entre o campesinato posturas decididamente abolicionistas que acabariam de perfilar-se netamente na etapa posterior, para terror das classes proprietárias.


      No entanto, qualquer caraterizaçom do agrarismo deste período ficaria incompleta sem o apontamento de outro dos seus traços definitórios: o seu feitio dependente verbo de instâncias exteriores. Efetivamente, trata-se de um movimento carente de autonomia, sem vida plena de seu. Som diretrizes de origem urbana que lhe marcam o ritmo e determinam a sua dinâmica. Da cidade venhem os seus principais dirigentes. Na realidade, estamos diante de umha tentativa de aliança das classes médias urbanas marginadas do sistema político da Restauraçom com setores campesinos emergentes, igualmente pejados no exercício dos seus direitos cívicos, pola mediatizaçom caciquil.


      A segunda etapa do agrarismo estende-se, como já apontámos, de 1918 a 1923. Foi este o período de meirande intensidade organizativa e de mais clara delimitaçom de objetivos estratégicos, mália isto non se traduzir numha imediata satisfaçom das suas arelas políticas. Coincidiu com umha conjuntura sinaladamente conflituosa em toda a Europa, marcada polo impacto sócio-económico da guerra mundial e mais a revoluçom soviética. Mas também com um contexto hispano especialmente “quente”, presidido pola pauperizaçom de camadas muito amplas da populaçom e as esperanças induzidas nestas polo outubro vermelho. Som os anos do triénio bolchevique (1918-20) nos campos andaluzes, época dourada das insurgências campesinas no sul peninsular; também os da constituiçom do movimento rabassaire, um dos peares fundamentais do republicanismo catalám durante os anos vindoiros; e, naturalmente, os do recrudescimento da agitaçom sindical obreira e o pistolerismo em Barcelona.


      A organizaçom societária do campesinado galego alcança, durante estes anos, a sua maturidade política e a sua mais ampla implantaçom territorial. Disto último dam conta as arredor de mil sociedades e sindicatos agrários registados na altura de 1922-23.


      Duas som as conotações básicas do agrarismo nesta fase, ambas novidosas em relaçom ao período anterior: a primeira, a sua autonomizaçom como movimento social; a segunda, a definiçom mais concreta do problema foral, com as suas duas alternativas contrapostas, redencionista e abolicionista.


      Efetivamente, o agrarismo galego deixa de estar dirigido por pessoas alheias ao meio rural e conta já com líderes de seu. Nem todos eram labregos; bem deles eram clérigos ou mestres, quando nom exerciam ofícios itinerantes como o de capador (caso do famoso Dionísio Quintillán –de Forcarei, Pontevedra–, representante xenuíno das teses abolicionistas), mas com atividade profissional inserida de cheio no mundo aldeám. Em qualquer caso, abundavam os lavradores de ofício. Pola sua parte, os americanos retornados acrescentam o decisivo protagonismo que já vinham desempenhando de tempo atrás. O sustento económico da imprensa agrarista ou a construçom de escolas rurais teriam sido impossíveis sem eles; por nom falarmos da sua funçom de agitadores políticos em diversas ocasiões.


      Tocante à soluçom do problema foral, continua a ser o alvo fundamental do agrarismo. As posturas abolicionistas, já presentes na etapa anterior, cobram agora perfis inteiramente nítidos, postulando o acesso direto e sem contra-partidas do campesinato à plena propriedade da terra. Porém nom deixárom de ser minoritárias frente á proposta redencionista, partidária da extinçom do foro com indenización ao rentista. À margem destas diferenças, o movimento agrarista impulsionou nestes anos o espalhamento de tácticas de boicote ao pagamento das rendas forais, ao jeito irlandês. O impacto social produzido por estas ações de desobediência civil foi enorme, como nom deixa de corroborar a documentaçom judicial e privada da época. E foi-no, entre outras razões, porque, ao serem exercidas coletivamente, ditas ações resultavam mais doadamente capitalizáveis do ponto de vista político. O certo é que, através desta reja iniciativa, o movimento agrarista contribuiu grandemente a acelerar a resoluçom definitiva da questión foral. Os rentistas resistírom-se bem, é verdade, mas nom lhes valeu. Por mais que recorréron á justiça o valor das rendas nom pagas era, nos princípios dos anos vinte, realmente elevado em muitas comarcas; numerosos apelos compulsório ao pagamento (os temidos aprémios) fôrom desouvidos e os embargos resultavam impraticáveis perante a cerrada oposiçom popular. A atuaçom governativa nom conseguiu, tampouco, melhores resultados: por vezes tam só tingir de sangue e luito algumhas aldeias da Galiza, fornecendo ao agrarismo de mártires que nom tinha (como os de Sobredo, Guilharei, en 1922)2. Afinal, muitos rentistas tivérom que pactuar a redençom com as sociedades agrárias, de maneira que em terras de nomeada significaçom reivindicativa como o sul de Lugo, o Ribeiro ou o Baixo Minho, aquela foi un feito consumado bem antes da promulgaçom do Decreto-Lei de 1926. (Nom se esqueçam, por outro lado, os capitais de procedência americana que subministravam a base material com que tornar efetivas as redenções). Acrescentemos, para terminar, que o singular protagonismo destas zonas nom se deveu ao acaso mas a razões bem mais profundas que tenhen a ver com certas peculiaridades da sua evoluçom histórica: por umha banda com a mais sólida implantaçom do sistema foral nelas; por outra, com a existência de comunidades rurais mais potentes e coesionadas, favorecidas polos hábitos de aproveitamento comunitário dos recursos florestais e pola tradiçom conflitual face a instáncias percetoras de rendas muito poderosas. Polo contrário, as terras do norte caracterizárom-se polo predomínio, quer do arrendamento, quer da parceria, a exploraçom individual dos montes de vara e umha menor presença de mosteiros e casas fortes da nobreza laica. Daí que as experiências agraristas apresentassen nelas umha fasquia menos reivindicativa e bastante mais técnico-anovadora.


      Durante os anos da Ditadura de Primo de Rivera (1923-29/39) desenvolve-se a terceira etapa do agrarismo. Novidade significativa desta é o acentuado declínio do agrarismo reivindicativo, tam viçoso no período anterior, em favor e um agrarismo confesional católico ou, onde nom, manifestamente apolítico ou neutral. Esta nova modalidade de associacionismo campesino forneceu o principal suporte político do regime primo-riverista en muitos concelhos rurais. Nom sem contrapartidas, certamente: daí o apoio explícito de que gozou da parte dos poderes públicos, em contraste com o acontecido em períodos anteriores.


      Ao mesmo tempo, produzia-se nestes anos um feito de capital importância para a evoluçom histórica posterior do nosso agro. Refiro-me à promulgaçom do decreto-lei de redençom de foros de 1926, que vinha resolver definitivamente o longo contencioso suscitado em volta desta figura. A fórmula redencionista prevista no texto legislativo era relativamente favorável aos rentistas por quanto escorrentava o fantasma da expropriaçom sem indenizaçom, mas nem por isso quedava menos assentada a obrigatoriedade da extinçom do contrato foral. Sancionava-se assim do ponto de vista legal o que na prática vinha sendo um feito consumado graças à teimosia das organizações agrárias durante o período precedente (bem que as condições recolhidas agora no decreto-lei fossem bastante menos satisfatórias para os rurais). O longo proceso de apropriaçom da terra por conta da comunidade campesina chegava ao seu fim, propiciando-se a arelada conversom do labrego foreiro em pequeno proprietário cultivador.


      De acordo com o novo modelo organizativo predominante no movimento agrarista, o centro de gravidade dele desloca-se do seu “viveiro” tradicional (a Galiza meridional) cara ás terras nortenhas das províncias da Corunha e Lugo, onde o agrarismo católico nom topa com tantas dificuldades para a sua expansom, existindo condições mais acaídas para o desenvolvimento de um agrarismo de caráter técnico. Efetivamente, “era nestas comarcas onde a especializaçom ganadeira conseguira impor-se claramente, mercê a um aproveitamento mais integrado dos bens comunais, e onde os esforços por atingir umha comercializaçom favorável dos excedentes ganadeiros, assim como a introduçom de novidades técnicas (fertilizantes, mecanizaçom) eram o caldo de cultivo em que inçavam as organizações societárias campesinas” (Ramón Villares, 1996: 130).


      Sobre esta base, o sindicalismo agrário exerceu na época da Ditadura umha funçom dupla: de via de penetraçom para insumos industriais destinados ao ciclo produtivo agrário, e de estrutura organizativa do proceso de mercantilizaçom de excedentes, produzidos através de vendas coletivas de gando e compras ao jeito cooperativo de adubos e maquinária.


      Um papel de extraordinária importância neste processo de modernizaçom e integraçom da agricultura galega no mercado correspondeu à imprensa agrarista, quer dizer, à tupida rede de jornais e revistas encarregados de difundir entre as comunidades campesinas aspetos como as vantagens da utilizaçom de adubos minerais ou da melhora seletiva de raças de gando, as novas sementes e espécies (híbridas ou nom) de cereais e outras plantas, novos cultivos alternativos, medidas de higiene pecuária e prevençom de pragas... sem esquecer a publicidade dos últimos adiantos em maquinária agrícola. Ora, nem tudo era imprensa periódica. Também se destacárom na divulgaçom (e experimentaçom) científico-técnica instituições como a Granja Agrícola de Mabegondo, com umha certa tradiçom neste sentido desde princípios do século, ou a mais recente Misión Biológica de Galicia (Pontevedra), com a sua nómina de eminentes científicos, veterinários e engenheiros da talha de Rof Codina, M. Lázaro, Hernández Reboredo ou Gallástegui Unamuno, cujas investigações e experiências eram bem conhecidas entre amplos setores da sociedade rural.


      A cuarta e última etapa do movimento agrarista galego tivo por cenário a II República. A liberdade política propiciada polo novo rexime fijo com que outra volta saíram á luz as diversas correntes conformantes do agrarismo, temporariamente hibernadas sob a Ditadura. O associacionismo campesino passou a desempenhar, daquela, um papel basilar na potenciaçom da socializaçom política do mundo rural e a sua integraçom na dinâmica republicana. Em tais circunstáncias, o conflito com o sindicalismo católico (influenciado agora pola CEDA) nom demorou a produzir-se, dando pé a umha nova cisom do movimento societário.


      Assim e tudo, o velho perfil reivindicativo agora retomado (e atualizado) polo agrarismo nom empeceu o discurso técnico e modernizador do mesmo. Antes polo contrário, ele seria plenamente assumido polas organizações republicanas mais significadas e incorporado aos seus programas. Razões non lhes faltaban para o fazer, pois que a economia agro-pecuária galega volvia a passar, na altura, por sérias dificuldades. A especializaçom na produçom de carne bovina com destino à exportaçom, caraterística das três décadas anteriores, parecia encontrar-se num túnel sem saída, tal como evidenciavam o fracasso dos matadoiros industriais e a assinatura do acordo comercial com a República do Uruguai, en 1933, para o subministro de carne congelada por conta deste país americano (com o consequente afundimento dos preços do vacum galego). E é que, pouco a pouco, iam esmorecendo os mecanismos tradicionais de mercantilizaçom dos excedentes ganadeiros, nomeadamente as vendas cooperativas promovidas polas federações e sindicatos agrários, sem que pudessem albiscar-se no horizonte alternativas viáveis. A cousa estava clara: ou se acelerava o processo de modernizaçom técnica do setor com vistas a umha reorientaçom do mesmo, ou nom haveria nada que fazer. Daí os esforços que, desde ópticas inicialmente bem dispares, protagonizárom as diversas correntes republicanas e obreiristas para dar soluçom a tam grave transcendental problema. As ditas correntes configurariam um agrarismo ideologicamente plural, mália que bastante coincidente nas suas propostas básicas, cujas linhas de atuaçom imos ver a seguir.


      a) Os partidos republicanos de centro e esquerda pequeno-burguesa desenvolvêrom um labor sistemático de penetraçom no mundo rural a partir do controlo de algumhas organizações agrárias. Os objetivos a atingir eram, por um lado a “republicanizçom” da sociedade campesina e, por outro, o alargamento da sua base eleitoral.


      Nessa estratégia coincidírom o Partido Radical (favorecido pola incorporaçom ás suas fileiras da carismática figura de Basílio Álvarez), o Partido Republicano Radical-Socialista e mais a O.R.G.A., com propostas focadas na promoçom do cooperativismo e a pequena propriedade campesina. Nomeadamente a terceira dessas forças políticas, a mais relevante dentro do republicanismo galego até 1933, promoveu desde a sua fundación unha campanha de especial atención aos problemas do campo, elaborando um programa agrário em que, para além de salientar-se a necesidade de consolidación dos pequenos proprietários através da libertación de rendas e cargas forai, se propugnavam medidas que permitissen incorporar plenamente a agricultura e cabana ganadeira galegas aos circuítos do capitalismo (instituições bancárias facilitadoras de crédito e financiamento, canles de comercialización...) junto com reivindicaciós relativas ao ensino e organizaçom técnica da agricultura, concentraçom parcelária e legislaçom florestal.


      b) O nacionalismo galego organizado no Partido Galeguista foi, sem dúvida, a corrente republicana que mais constantes e intensos esforços dedicou à defesa do setor agrário. Tal empenho estava em estreita relaçom comseu projeto político, nucleado em torno a umha Galiza de pequenos labregos proprietários.


      O seu programa era, en substância, o desenhado nas Assembleias de Monforte, actualizado e mellorado coas aportacións dos mais relevantes agrónomos e científicos da década dos vinte, sendo a concretizaçom prática dele mais ou menos a seguinte: 1) Generalizaçom da propriedade plena da terra, capitalizaçom etecnificaçom da agricultura; 2) reforma agrária que dea a terra a quem a traballar e impida a concentraçom da propriedade en poucas mans; 3 )reforma fiscal como instrumento de financiamento político da reforma agrária; 4) criaçom de umha banca pública e de um sistema de crédito cooperativo com s mesmos fins; 5) modernizaçom das infraestruturas e do sistema de transportes, e nacionalizaçom dos caminhos de ferro; 6) mudança radical dos termos de intercâmbio económico da Galiza com a Península e o mundo, através dumha reforma arancelária (González Beramendi-Núnhez Seixas, 1995). Engadia-se a isto a potenciaçom en toda regra do cooperativismo como modelo de organizaçom sócio-económica alternativo, tanto frente ao capitalismo “selvagem” dos poderosos como frente ao socialismo.


      d) As organizações e partidos políticos obreiros figérom, igualmente, um grande esforço por erguerem sólidas bases de apoio no agro, desenvolvendo para isto programas específicos e impulsionando um associacionismo agrário inspirado nas suas respetivas orientações ideológicas.


      Á altura dos anos trinta o socialismo contaba com umha organizaçom própria, a Federación Nacional de Trabajadores de la Tierra, e unha afiliación de certa consisténcia. Esta Federación constituia o alicerce da U.G.T. galega, com os seus aproximadamente cinco mil membros sobre un total de trinta milheiros no primeiro biénio republicano. Diante da singular composición social e estrutura da propriedade do agro galego, “os socialistas procuraron axeitar o programa reivindicativo, (orixinariamente) mais concorde coa situación xerada polo latifundismo de lonxíncuas províncias” (M. González Probados, 1992). Consoante essa orientaçom, o programa de acción sindical imediata da F.N.T.T-U.G.T. para o noso agro ficou constituídoo a grandes trazos pola aboliçom foral (nom a redençom), a necessidade de umha série de normas favorecedoras do pequeno rendeiro e a rebaixa de tributos. Cabo disso, e concretizando mais, propunha-se assim mesmo a concentraçom parcelária, a mecanizaçom, a capacitaçom técnica do labrego, a agro-indústria e mais o associacionismo cooperativista. O influxo exercido polo “modelo danês” era evidente, en clara coincidéncia --non por acaso-- cos postulados do galeguismo e mais o sindicalismo católico.


      Deste jeito, os socialistas galegos defendérom, contra toda ortodóxia e fruito da análise concreta da realidade concreta, que diria Lenine, posturas “proprietaristas” para o pequeno agricultor. Isto foi assim por entenderem que em nengum caso o labrego podia ser visto como proprietário de capital, sendo aterra um instrumento de trabalho e nom um meio de produçom.


      Igual que para o P.S.O.E.-U.G.T., o interesse do anarco-sindicalismo pola questom agrária vinha de velho. A desfeita da Unión Campesina en 1909 foi seguida doutros intentos de achegamento á realidade rural durante os anos seguintes, mas a elaboraçom dun programa de açom concreto houvo de esperar à celebraçom do congresso de Vilagarcia, em outubro de 1931. Neste recolhiam-se como pontos estritamente reivindicativos a aboliçom dos foros, censos e laudémios, a desapariçom ou rebaixa dos impostos estatais (modificaçom dos critérios de repartimento, no caso dos consumos) para os lavradores que trabalhassem as terras sem assalariados, a expropriación dos prédios estatais em favor dos sindicatos agrários e a melhora de condições para os rendeiros.


      O modelo organizativo do agrarismo ácrata artelhava-se, como os mais, apartir da parróquia, mas com um feitio --ao menos na teoria-- radicalmente apolítico, para melhor salvaguardar a independência das sociedades verbo de qualquer ingerencismo do poder municipal. O labor dos emigrantes retornados e, sobretudo, de certos militantes proletários foi determinante para o avivecimento do asociacionismo campesino de cariz libertário. Retomava este, assim, o seu tradicional vencelhamento ao sindicalismo operário, posto de manifesto no explícito apoio dos sindicatos agrários às greves e outras ações de luita dos assalariados urbanos. Porém, nem tudo era reivindicaçom e protesto. Também se acometian a miúdo questões de interesse para toda a comunidade parroquial, como o levantamento de escolas e lavadoiros, a apertura e arranjo de caminhos, etc. Assim mesmo, o fomento das cooperativas de produçom e consumo (orientadas neste caso num sentido libertário, é claro) foi outra das teimas dos dirixentes anarquistas galegos, em coincidência, mais unha vez, com a prática totalidade das correntes agraristas da época.


      Apesar dos naturais receios que o ideal coletivista e a prática abstencionista no político levantavam entre os labregos, o agrarismo anarquista alcançou um notável dinamismo, especialmente naquelas terras xá “sementadas” na época da Unión Campesina: os arredores da Corunha e mais as Marinhas.


      Menos conhecida é, polo momento, a dimensom do agrarismo de inspiraçom comunista. O P.C.E. possuía alguns núcleos organizados de certo relevo nas províncias de Ourense e Pontevedra. Nas imediacções da capital do Lérez atuava a Federación Comarcal Agraria de Pontevedra, vinculada ao sobredito partido. A sua sólida implantaçom resultou sen dúbida decisiva na hora de elevar á Manuel García Filgueira, presidente da Federación Obrera local, ao cargo de alcaide da Boa Vila na etapa da Frente Popular.


      En Ourense fundou-se, nos primeiros meses de 1936, umha Federación Campesina Provincial, em cuja gestaçom tivo muito que ver o labor agitador e organizativo de homens como Santiago Álvarez e Benigno Álvarez (veterinário de profissom este último, com o que isto supunha de ascendente sobre a populaçom camponesa).


      A julgar polo contido de parte da sua propaganda oral, e até onde sabemos, os postulados de umha e de outra achegavam-se bastante aos defendidos polo agrarismo socialista e ácrata (a nom ser na questom da participación política, a respeito dos segundos).


      e) Numha posiçom se calhar intermédia entre as três variantes anteditas poderia-se situar a Federación Agraria Provincial de Pontevedra, reconstituída a raiz do Congresso Agrário celebrado em Lavadores, em fevereiro de 1932, e dirigida por Antón Alonso Rios, líder chegado da emigraçom. Dela emanou um projeto de construçom de umha plataforma partidária especificamente agrarista, o Partido Agrario Gallego, que teria vida muito efémera: apenas um ano. Este fracasso favoreceu a progressiva convergência do agrarismo pontevedrês com o galeguismo, culminada em 1936 com a obtençom de umha ata de deputado por Alonso Rios, dentro da candidatura da Frente Popular e em aliança com os nacionalistas.


      f) Polo que atinge ao agrarismo católico, tam ativo na fase anterior, agrupa-se agora numha Unión Regional, vinculada à Confederación Católico-Agraria de Gil Robles e, portanto, aos interesses da grande propriedade terratenente espanhola. A sua orientaçom torna-se muito mais política e menos técnica que sob a Ditadura, sendo um dos seus principais afáns o combate ideológico frente ao avanço do marxismo.


      


      Final


      O agrarismo, entanto que movimento social com a caraterizaçom que vinhemos desenhando,morreu de morte matada em resultas do golpe de estado militar-fascista de julho de 1936. Consumada a destruçom da trama societária induzida pola guerra civil e consolidaçom do franquismo, as primeiras tentativas de reorganizaçom do campesinato à margem do verticalismo oficial nom coalham até aos principios da década de setenta. O que daí surgirá, mesmo que recolhendo os ecos dos seus precedentes de pré-guerra, é já outra história que nom podemos abordar aqui.


      


      


      
        
          1 No entanto este paradigma clássico relativo ao agrarismo, formulado no substancial por Durán (1977) e Cabo (1998) e seguido por muitos outros autores, tem sido posto em causa por parte de umha certa historiografia crítica (Bernárdez e Román, 2007) a salientar a diferença entre um primigénio societarismo rural vinculado a organizações republicanas e proletárias e de feitio nidiamente popular, de umha parte, e um movimento social de fasquia populista e eletoralista inspirado por umha fraçom das elites da Restauraçom, de outra. O primeiro, radicalmente oposto a essas mesmas elites restauracionistas, teria-se desenvolvido entre 1896 e 1907; o segundo (o que comunmente conhecemos como agrarismo) de 1907 em diante.

        


        
          2 Contudo, o episódio de Sobredo é interpretado à luz da historiografia mais recente nom como um motim estritamente agrarista mas de feitio interclassista, fazendo parte de umha mobilizaçom mais ampla orquestrada polo sindicalismo tudense adscrito à CNT com participaçom tanto de labregos quanto de proletários. Esta convergência interativa entre labregos e operários estivo igualmente presente noutros conflitos de sona como os de Nebra (1916) e Narom (1918). Vid. Bernárdez e Lago (2006).
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